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“Mediunidade, pois, é meio de 
comunicação entre o mundo espiritual e 
o mundo físico.” (Martins Peralva, 

Mediunidade e evolução, 2. ed., p. 16). 

 O QUE É MEDIUNIDADE? 

“Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos 
Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao 
homem; não constitui, portanto, um privilégio exclusivo.” (Allan 

Kardec, O livro dos médiuns, 57. ed., Item 159). 
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VELHO TESTAMENTO 
 

“Os Espíritos manifestavam, então, sua presença de mil 
modos, quer tornando-se visíveis, ou produzindo a 
desagregação da matéria, como o fizeram para libertar 
Pedro das cadeias que o prendiam e retirá-lo da prisão, 
quer ainda provocando casos de levitação. Esses 
fenômenos eram, às vezes, tão impressionastes que até 
mágicos sentiam-se abalados, ao ponto de se 
converterem.” (Léon Denis, Cristianismo e Espiritismo, 8. ed., p. 61-62). 

 
NOVO TESTAMENTO 

 

“[...] tomou consigo a Pedro, João e Tiago subiu 
ao monte a fim de orar. Estando ele orando, 
transfigurou-se a aparência do seu rosto, e suas 
vestes ficaram brancas e resplandecentes. 
Estavam falando com ele dois homens, Moisés e 
Elias, os quais apareceram em glória, e falavam 
da sua morte, a qual havia de cumprir-se em 
Jerusalém. (Lucas, 9:28-36) 
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TIPOS DE MÉDIUNS 
 

Médiuns audientes 
“Estes ouvem a voz dos Espíritos.”  

 
Médiuns falantes ou psicofônicos 

“Neles, o Espírito atua sobre os órgãos da palavra, como atua sobre a 
mão dos médiuns escreventes.”  

 
 Médiuns videntes 

“Os médiuns videntes são dotados da faculdade de ver os Espíritos.”  
 

Médiuns escreventes ou psicógrafos 
           “[...] os que têm a faculdade de escrever por si mesmos sob a influência 
dos Espíritos.“( Allan Kardec, O livro dos médiuns, 57. ed., p. 214, 215, 216, 240). 
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“As sessões, quase diárias, com que a Srta. Cook me favoreceu ultimamente, 
muito esgotaram as suas forças, e desejo patentear, o mais possível, os obséquios 
que lhe devo pelo seu empenho em me ajudar nas experiências. [...].  
E quanto a imaginar que uma inocente colegial de 15 anos tenha sido capaz de 
conceber e de pôr em prática durante três anos, com grande êxito, tão gigantesca 
impostura como esta, e que durante esse tempo se tenha submetido a todas as 
condições que dela se exigiram, que tenha suportado as pesquisas mais 
minuciosas, que tenha consentido em ser examinada a cada momento, fosse 
antes, fosse depois das sessões.” (p. 81). (Willian Crookes, Fatos espíritas, 11. ed., 
p. 62, 67 e 81).  

JOVENS MÉDIUNS 
 
Florence Cook – com 15 anos  
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Eusápia Paladino – com 14 anos  
 
 

“Nasceu em Minervino, Itália, em 31/3/1854, tendo desencarnado no 
dia 9/7/1918, na cidade de  Nápoles. Sua mediunidade, de efeitos físicos 
variados, inclusive levitação e materialização, manifestou-se quando 
contava apenas 14 anos de idade. Era órfã de pai e mãe e estava em vias de 
ser encaminhada a um convento. Foi apresentada ao mundo científico 
somente no ano de 1888, quando o professor Chiaia convidou Cesar 
Lombroso para examiná-la, o que veio a ocorrer em 1891.[...]. Entre os 
sábios de renome que pesquisaram os fenômenos produzidos por Eusápia 
Paladino, destacamos: Aksakof, Carl Du Prel, Charles Richet, Oliver Lodge, 
Camile Flammarion, Gabriel Delane, Ernesto Bozzano, além de muitos 
outros.” (Ariovaldo Caversan e Geziel Andrade, Manual e dicionário básico do Espiritismo, 

2. ed, p. 81-82).  
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Francisco Cândido Xavier – com 12 anos  
 
  “[...] quando começamos os preparativos para a escrita, 

vi um homem, ao meu lado, ditando como eu deveria 
escrever. Assustei-me porque perguntei ao meu 
companheiro de banco, Alencar de Assis, se ele estava 
vendo essa pessoa. Ele me disse não ver ninguém, e 
acrescentou que eu estava com medo da prova e que 
era preciso sossegar-me. O homem, contudo, me disse o 
primeiro trecho que eu deveria escrever. Tendo ouvido 
claramente, pedi licença para levantar-me e fui ao 
estrado sobre o qual a professora estava sentada. Então, 
disse a ela, em voz baixa: ‘ Dona Rosária, perto de mim, 
na carteira, eu vejo um homem ditando o que devo 

escrever.’[...]. (Elias Barbosa. No mundo de Chico Xavier. 4. ed., p. 

15). 
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“Na extraordinária glândula cerebral existem enzimas e 
proteínas especiais que facultam a realização dos fenômenos 
mediúnicos, e que respondem pelas naturais variações do 
transe entre os diferentes sensitivos. Isto porque os estágios 
evolutivos dos indivíduos não são os mesmos, resultando em 
ação mais ou menos consciente exercida pelo Espírito sobre a 
glândula pineal, através de cuja capacitação energética se 
produz a recepção da mensagem do comunicante, que 
sempre ocorre perispírito-a-perispírito. Essas enzimas, 
proteínas e algumas cerebrinas se tornam condutores da onda 
mental captada, encaminhando-a aos núcleos encarregados 
de a transformarem em palavras que expressam o seu 
conteúdo.”(Vianna de Carvalho, Atualidade do pensamento 
espírita. 3. ed.,  perg. 65). 
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“Curai os enfermos, limpai os leprosos, 
ressuscitai os mortos, expulsai os 
demônios. De graça recebestes, de 
graça dai.” Jesus (Mateus, 10:08). 
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